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•► Liçao do Congresso 
IV Congresso da União Nacional que há poucos 

dias se realizou em Lisboa e no qual tomaram 
parte as figuras mais destacadas da vida portu-
guesa de todas as províncias metropolitanas e 

ultramarinas, foi um hino de triunfo e de esperança nos 
destinos da Revolução Nacional. 

Com manifesto interesse, mais de 400 teses foram 
apreciadas, discutidas com elevação e ponderação, na ân-
sia de continuidade de uma obra que se fundamenta em 
princípios certos de alto prestígio nacional. Fez-se um 
exame de consciência colectiva, criticando todos os cam-
pos da vida portuguesa e promovendo o melhor meio da 
estabilidade necessária ao prosseguimento das tarefas de 
engrandecimento material e espiritual da Nação Portu-
guesa, tarefas essas que no conjunto das realizações leva-
das a efeito nos últimos 3D anos não têm confronto com 
qualquer outro período da nossa história. 

E, decorrido este espaço de tempo, a Revolução Na-
cional mantém vivas as suas vírtualídades depois de ter 
conduzido Portugal ao rumo do seu destino histórico, 
conservando ainda as possibilidades de renovação, de 
aperfeiçoamento e de adaptação às mais variadas cir-
cunstâncias. 

Esta é a lição do Congresso que se empenhou em 
prosseguir a jornada, perseverando nas qualidades e vir-
tudes que nos guiam no rumo certo, com fé nos princípios, 
com confiança nos Chefes, com coragem, disciplina, desín-
teresse pessoal e espírito de sacrifício. 

A política do trabalho, da produção, da educação e 
da saúde pública, que se vem desenvolvendo, não ignora 
° homem, a população sempre crescente que de 1926 a 
1 " cresceu, só na Metrópole, de cerca de dois milhões 
de portugueses. E nestas circunstâncias o respeito pela 
iniciativa privada e pela liberdade individual não pode 
exigir a passividade do Estado perante soluções menos 
aconselhadas. 
O Estado não ignora as necessidades vitais da popu-

lação e continua a desenvolver a sua acção no sentido de 
a todas garantir o trabalho, a elevar o seu nível de vida, 
de prestigiar o indivíduo, prestigiando, no seu conjunto, 
a ação. 
E fiéis à tradição, os portugueses unidos e, fortaleci-

dos no exemplo dos seus antepassados históricos, contí-
huam na defesa íntransígente do seu território, firmes nos 
Seus propósitos, pondo acima do seu interesse, os deveres 
que a todos importa cumprir. 

J. Estêvão minto 

Bombeiros V. de Barcelínhos 
Aniversário da sua fundação 

O Corpo Voluntário de Salvação Pública Barcelinense 
c0nzemora, no próximo domingo, o 35' aniversário da sua 
fundação com o seguinte programa: 

Ger As 8 horas, Salva de 21 tiros; às 9,30 horas, Formatura 
âs CorpoI do  

10 horas,Missa na Igreja a Paroquial em sufrágio dos Bom-
beiro$ e Sócios falecidos • às 11 horas, Romagem ao Monu-dadt° ao Bombeiro ; às 11,30 horas, Cumprimentos às Autori-
 aBar' às 16 horas, Romagem aos Cemitérios de Barcelinhos 

selos e às 20 horas, Ceia de Confraternização e imposi-
ção de medalhas às praças que completaram 10 e 20 anos de 
serviço activo. 

A ementa da ceia é a seguinte: Prato de frios, Filetes de 
pescada com arroz e Vitela assada com batatas. 

Vinhos: Da região e do Porto. 

PROBLIMÁS caceis 
E a nossa Escola Técnica? 

Referentemente a estabele-cimentos oficiais de en-
sino secundário nós po-

demos constatar, nas cidades 
e vilas vizinhas, os seguintes: 
em Braga: Liceu Central, Es-
cola do Magistério Primário 
e Escola Comercial e Indus-
trial; em Guimarães: Liceu 
Nacional e Escola Comer-
cial e Industrial; na Póvoa 
de Varzim : Liceu Nacional e 
Escola Comercial e Indus-
trial; em Santo Tirso: Escola 
Comercial e Industrial e Li-
ceu Municipal; em Vila N. de 
Famallcão: ainda não tem ne-
nhum estabelecimento de en-
sino secundário mas, para a 
próxima época escolar, tem 
já assegurada a promessa 
duma Escola Comercial e In-
dustrial. 
E em Barcelos? 
Continua a não ter Liceu 

nem Escola Comercial e In-
dustriai mas... ajd teve» Es-
cola Primária Superior e Es-
cola Complementar. 
A população do nosso-con-

celho, cremos que segundo o 
último recenseamento, é de 
76.686 habitantes. Em super-
fície é o maior concelho do 
distrito e, em população, 
ocupa o 3.° lugar, logo a se-
guir a Braga, capital da Pro-
víncia do ,linho. 
No Boletim do Grémio do 

Comércio do Concelho de 
Barcelos, n.° 5, de julho— 
Agosto— Setembro de 1955, 
num artigo intitulado <Neces-
sidade premente, lemos que 
no último triénio fizeram exa-
me de 4.1 classe nesta cidade 
1.704 alunos e no ano esco-
lar 1954155 foram propostos 
ao exame de 3.' classe 1.851 
alunos e ao de 4.a 652. 
Todas as pessoas de cate-

goria, fora de Barcelos, com 
quem temos trocado impres-
sôes a respeito da falta dum 
estabelecimento oficial de en-
sino secundário na nossa ter-
ra, são unânimes em reco-
nhecer como inadmissível tão 
grave lacuna e não escondem 
a sua admiração por tal áin-
da se verificar, atendendo à 
importância da nossa terra, 
no ano XXX da Revolução 
Nacional... 
Em boa verdade, a falta de 

resolução do magno problema 
do ensino secundário nesta ci-
dade, abona pouco a acção 

(Continua na página 2) 
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S pais, dotados de sen-
timentos normais, cui-
dam dos seus filhos 
nos dias prósperos e 

ainda mais nos dias adversos. 
Deus, que nos manda in-

vocá-lo assiduamente como Pai 
Vosso, pensa em nós, cuida de 
nós, interessa-se por nós. 

Ilumina a nossa inteligência, 
orienta e fortalece a nossa 
vontade, sustenta a nossa vida 
física, intelectual e moral por 
inúmeros meios e até pela in-
tervenção dos Santos cujos 
exemplos nos propõe, con-
soante as necessidades de cada 
época. 

Durante séculos dilatados 
manteve Santa Filomena igno-
rada dos homens, porque re-

Por A. Gonçalves Pires 

servou os exemplos da sua 
vida e o poder da sua valiosa 
intercessão para os tempos 
actuais. 
Com efeito, só tem compai-

xão eficaz pelas dores alheias 
quem já passou por elas. 
Os ricos, os b,,m instalados 

na vida, os que são bem tra-
tados e vivem regaladamente, 
não compreendem a fome, a 
pobreza, a doença, a desgraça, 
a falta de liberdade, o ser traí-
do, o ser caluniado, o ser acu-
sado e condenado injustamen-
te, o ser perseguido sem lhe 
permitirem defender-se, o ser 
apontado falsamente como 
criminoso, o ser espoliado dos 
bens e da fama, sem lhe 
admitirem justificação. Mas 

vdé•tiu 
Em volta das coisas vãs, 
Quanta mentira animada! 
Depois, remorsos, as cãs, 
A Morte, o Silêncio, o Nada... 

Não deixes sofrer alguém, 
Dá-lhe o remédio perfeito, 
O profundíssimo bem 
Da virtude do teu peito. 

Cada lágrima suspensa, 
Pela nossa compaixão, 
Há-de ter a recompensa 
Dum eterno galardão. 

Que valem pompas vaidosas, 
Que valem galas nefastas? 
São presunções caprichosas, 
E são mentiras mais vastas. 

Se foi modesto o teu berço, 
Que sela a vida modesta. 
Baixa a fronte, e reza o terço, 
O coração fica em festa. 

Nunca perturbes os dias, 
Com o desdém caprichoso. 
Há tremendas fantasias, 
Em cada ser orgulhoso! 
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MOTU0̀  13:5 A GASOIL 
FERNANN / SAMOFA / MERCEDES-BENZ 

dsdf: 6 a 6S HP 

Grupos a gasoil com motor de 6 HP e bomba de 2,3 «ou 3» 
montado sobre carro de ferro com rodas de borracha 

DESDE 8.750$00 
NÂO COMPREM SEM CONSULTAR 

Corrêa & Cardos o 
(Em frente ao Monumento a D. António Barroso) 

quem passou por estes transes 
dolorosos recorda-se sempre 
do que sofreu .e tem compaixão 
das vítimas de quejandos males. 
Ora são estes os principais 

males do nosso tempo. Para 
além e para àquem da cha-
mada cortina de ferro, eles 
esmagam número notável de 
homens e de mulheres de todas 
as classes sociais, desde o ber-
ço até ao túmulo. 

Para socorro das vítimas 
destas desgraças Deus mani-
festou, no principio do século 
passado, o poder taumatúr-
gico de Santa Filomena, que, 
tendo sofrido todos os males, 
jamais se esquece de quanto 
são dolorosos e se apressa a 
socorrer os seus irmãos de in-
fortúnio, que a invocam em 
horas semelhantes às que ela 
passou. 
- Santa Filomena é advogada 
poderosa dos famintos, porque 
passou fome desde que foi 
presa até morrer. 
É advogada dos pobres, por-

que nunca teve nada de seu e 
viveu sempre na dependência 
económica dos pais, que eram 
bons, e dos verdugos, que 
eram maus.! 
É advogada dos doentes, 

porque, ao menos, desde que 
foi presa, esteve gravemente 
doente e faltaram-lhe com as-
sispência médica, com os re-
médios e com o tratamento. 
É advogada dos desgraça-

dos, porque no vigor da mo-
cidade não teve quem lhe desse 
carinho, nem amparo, nem 
protecção. 
É advogada dos presos, por-

que foi encerrada na cadeia 
sem ter cometido faltas que 
justificassem a perda da liber-
dade. 
É advogada dos traídos, 

porque foi presa, julgada, con-
denada e executada à traição. 
É advogada dos caluniados, 

porque lhe atribuíram, falsa-
mente, pensamentos e inten-
ções que não teve, palavras 
que não proferiu e acções que 
não praticou. 
É advogada dos acusados e 

condenados injustamente, por-
que foi acusada pelos profis-
sionais da mentira, e condena-
da à morte só por praticar as 
virtudes de amar a Deus e ao 
próximo. 
É advogada dos persegui-

dos sem defesa, porque, ,antes 
e depois da prisão, nem lhe 

,consentiram que se defendes-
se, nem houve quem tivesse a 
coragem de terçar armas por 
ela. 
Sempre a covardia dos bons, 

perante o atrevimento dos 
maus.. . 
É advogada dos que são 

falsamente vaiados como cri-

Engenheiro Manuel Mo'reina 
Encontra-se entre nós, a 

passar alguns dias na compa-
nhia de sua família, o nosso 
querido amigo Engenheiro ilí-
dio Manuel Beleza Moreira 
que do Funchal, onde é fun-
cionário do Estado, se deslo-
cou a Lisboa a fim de assistir 
ao casamento de sua irmã 
Dr.' Maria Fernanda Moreira. 

X 

Hospital do Misericórdia 
No próximo domingo, está 

de serviço permanente, o Se-
nhor' Dr. Manuel Moreira da 
Quinta. 

minosos, porque também lhe 
fizeram isso a ela, que era ino-
cente, pura e imaculada de 
corpo e de alma. 
É advogada dos espoliados 

dos bens e de fama, porque 
também a ela tiraram e rou-
baram tudo: os bens mate-
riais que havia de herdar, e a 
fama a que tinha direito incon-
testável. 

Porque tanto sofreu, tem 
compaixão dos que sofrem 
como ela. 

Eis a explicação dos seus 
milagres. 

Santa Filomena foi bondosa 
e dotada de coração sensível 
durante os breves anos da 
sua rápida passagem pela ter-
ra. Estas admiráveis qualida-
des humanas aperfeiçoou-as, 
sob a acção maravilhosa da 
graça divina. 
Soube ser bondosa por tem-

peramento e por virtude, Deus 
recompensou-a pelas suas vir-
tudes, não só com a conces-
são do Céu mas também re-
partindo com ela uma parte 
ainda que pequena, do seu 
poder infinito. 

Ele prometeu cem por um 
e ainda a vida eterna a quem 
Por Ele deixasse famflía, como-
didades e tudo. Ora por Deus 
deixou Santa Filomena tudo. 
Portanto, Deus que é fiel à 
sua palavra, concedeu a Santa 
Filomena o que prometera. 

Daí o valor dela no Céu, 
em benefício dos infelizes da 
terra. 
Recorrer a Santa Filomena, 

com vontade decidida de imi-
tar as suas virtudes, todas as 
suas virtudes, é garantia, de 
ser atendido por Ela, junto de 
Deus, que outra coisa não 
quer de nós seus filhos, senão 
a imitamos, praticando as vir-
tudes dela, e, corno ela, aman-
do a Deus sobre todas as coi-
sas e ao próximo como a nós 
mesmos. 

PROBI1MAS LOCAIS 
(Continuação da pagina 1) 

das individualidades que, nos 
últimos anos, têm passado pe-
las cadeiras do nosso mu-
nicípio. 
O edifício onde actualmen-

te funcionam as escolas pri-
márias BGonçato Pereira= foi 
adquirido, em 1930, para aí 
ser instalada a Escola Co-
mercial e Industrial e em 
1936, a Câmara Municipal, 
da presidência do Sr. Miguel 
Gomes de Miranda, fez uma 
exposição ao Governo, soli-
citando a criação nesta cida-
de duma, Escola Comercial e 
Industrial. 
Dessas datas para cá quan-

tas Escolas Comerciais e In-
dustriais não foram já criadas 
em localidades de muito me-
nor importância que a nossa 
terra e que, nessas alturas, 
nem sequer sonhavam com 
tais Escolas? 

Informações vindas de vá-
rias fontes, garantem-nos que 
o actual presidente da edili-
dade barcelense anda agora 
muito empenhado em conse-
guir uma Escola Técnica para 
Barcelos. Sem pormos em 
dúvida a vontade do nosso 
ilustre conterrâneo Snr. Dou-
tor Luís Novais Machado na 
consecução de tão grande 
melhoramento, pela maneira 
como muitas outras terras 
estão a agir, estamos con-
vencidos que a Escola Téc-
nica de Barcelos continuará, 
ainda por longo tempo, a ser 
apenas uma < aspiração> dos 
barcelenses. 
O problema da Escola Téc-

nica que foi já abordado 
por um colaborador desta 
secção em dois artigos pre-
cisa de passar de < aspiração, 
a < realidade> mas, para a re-
solução deste como doutros 
importantes problemas locais, 
há que unir esforços, reunir 
boas vontades, solicitar cola-
borações, mover influências 
porque, para um maior pro-
gresso de Barcelos, a todos 
não somos demais!> 

Um barcelense bairrista 

Dr, José António Torres 
MÉC)ICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 
Av. Alcaides de Faria. 

Telefone 8559 

cenSUN d0/ lo Ç! 12 bares 

D. António Barroso 
Em romagem ao seu túmu-

lo foram no último domingo 
os homens da Congregação 
Mariana da paróquia da Sé, 
do Porto, acompanhados pelo 
seu Rev. Pároco e outro sa-
cerdote. 
Com o mesmo fim desloca-

ram-se a Remelhe outros ro-
meiros, incluindo pessoas do 
Algarve. 
Q túmulo do apostólico 

Bispo Missionário continua a 
ser centro de numerosas ro-
magens. 

visita a Marco de Canaveses do Grupo 
do Centro de Recreio Popular da Casa 6 

Povo de Barcelinhos 

•onforme noticiamos, no passado sábado, dia 9 do corrente,; 
deslocou-se à ridente e encantadora Vila do Marco de 
Canaveses, este agrupamento artístico da nossa terra, a 

fim de realizar um espectáculo ep.7 favor da Associação Hu• 
manitária dos Bombeiros Voluntários daquela localidade. 

Às 18,30 horas, no riquíssimo Salão Nobre dos Paços 
do Concelho teve lugar a recepção oficial, tendo a mesa 
sido constituída pelo Ex. 1riO Snr, Doutor Francisco Vahia de 
Castro, ilustre Presidente da Câmara Municipal daquele coW 
celho que tinha à direita o Rev. Prior de Barcelos, Padre » 
fredo Rocha, e o S'nr. Costa Fernandes e à esquerda, os Sc' 
nhores, Dr. José Machado,, Aarão Pinto de Azevedo e Verea•' 
dores da Câmara Municipal. 

O Snr. Presidente daquele Município ao dar, as boas-vim 
das à caravana barcelense, teceu um hino de louvor à cidade 
de Barcelos de que conhece perfeitamente as suas belezas e à 
qual está preso pelo coração. 'Disse que- aguardava o espec-
táculo com a certeza. absoluta de que o mesmo constituirá um 
pleno êxito e agradeceu o sacrifício que os barcelenses fíze• 
ram deslocando-se de tão longe à fidalga terra do Marco 
de Canaveses. 

A terminar, frisou que estes conjuntos só são possíveis] 
quando o ambiente em que são criados, se torna propício às 
diversas manifestações da arte e da cultura, o que o mesmo é 
dizer só têm viabilidade e condições de durabilidade quando 
os meios onde se criam e desenvolvem são suficientemente 
elevados. 

E, Barcelos, com este conjunto artístico, demonstra-o bemj 
claramente. 

O Rev. Prior, em nome do Orfeão agradeceu as palavras' 
do Snr. Presidente do Município, num improviso brilhante, 
enaltecendo as belezas da região do Marco de Canaveses e, 
referindo-se ao conjunto que visitava aquela Vila, ido de Bar' 
celos, disse que a existência e valor do mesmo só se tornaras 
possíveis mercê do amparo que tem tido e pelo gosto revelado 
por todos os rapazes e raparigas com verdadeira paixão pela 
cultivo da música, teatro e pela divulgação do seu riquísslme 
folclore escrupulosamente escolhido. 

Antes do espectáculo, e cumulando a fidalga recepção foi 
oferecido a todos os componentes da caravana, no Salão dos 
Bombeiros Voluntários um primoroso jantar, ocupando a mesa 
de honra o Sr, Presidente da Câmara Municipal, sua Ex.ma Es-
posa e nossa estimada conterrânea Snr.' D. Maria Deidâmta 
Gonçalves Vahia de Castro, Rev. Prior de Barcelos, Srs. Dou-
tor José Machado, Costa Fernandes, Aarão Pinto de Azevedo, 
Eduardo Peres Pinto da Silva, Chefe da Secretaria da Câmara 
Municipal daquele concelho, membros do Município, da Direc-
ção e Comando dos Bombeiros Voluntários daquela localidade. 

Aos brindes falou o Rev. Prior de Barcelos para agrade-
cer as cativantes gentilezas com que a caravana foi rodeada e 
altamente distinguida, dirigindo à Ex.ma Esposa do Snr. Presi-
dente da Câmara Municipal as felicitações de toda a caravana) 
pela passagem do seu aniversário natalício, naquele dia, o que 
foi sublinhado com uma quente e carinhosa salva de palmas 
por parte de todos os componentes do nosso conjunto. Nessa 
altura, as raparigas do grupo, àquela Ex.'na-Snr.a oferec(, ram 
um lindíssimo ramo de flores da nossa terra e uma jarra re-
gional de fino gosto que tinha pintados uma lavradeira com 
o traje do turismo e outros motivos regionais e a todas as 
entidades presentes, diversas recordações características da 
nossa terra. 

À noite, no Teatro do Marco de Canavezes realizou-se U 
espectáculo, estando a casa repleta. Fez a apresentação do 
Orfeão e de todo o conjunto o Ex.m° Snr. Eduardo Peres Pinto 
da Silva, conceituado Chefe da Secretaria da Câmara Murici' 
pai e uma das pessoas mais prestigiosas daquele concelho, que 
teceu um hino de louvor à embaixada barcelense e às belezas 
do Minho. Referindo-se ao Snr, Costa Fernandes disse o que, 
nascendo ali perto, em Cinfães, seguiu as pisadas de seu pai, 
natural do Marco de Canaveses onde sempre foi querido e es-
timado, dedicou-se à arte musical e, indo para Barcelos, pre' 
parou com carinho o grupo que, dentro de momentos todos 
os presentes iriam ter o prazer de ouvir. 

Deu-se então início ao espectáculo, sendo a primeira parte 
preenchida com o Orfeão, sob a regência do Snr. Costa Fer' 
nandes. Todos os números foram largamente ovacionados 
pela numerosa e distintíssima assistência. De facto o Orfeão 
conduziu-se primorosamente, quer em volume, harmonia e 
perfeita confiança. 

Em resultado da vibrante e quente ovação feita ao Or' 
feão este viu-se obrigado a executar um número extra-pr" 
grama que foi também fartamente aplaudido. 

A segunda parte foi desempenhada pelo grupo cénico, 
que apresentou as peças aUma anedota ,, e 11Bocácio na Rua,, 
esta uma opereta musical com o acompanhamento da orquestra 
ligeira sob a direcção do Snr. Cecflio de Magalhães. Ambas 
as peças agradaram em cheio e os artistas que as desempe' 
nharam receberam fartos aplausos. A última parte constou de 
guitarradas pelo Ex.n'° Snr. Dr. José Machado, acompanhado 
por Licínio Esteves e Emldío Rodrigues, canções pelos voca-
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Moedas e (lotas Estrangeiras 

1  N1 E:  

Role, às 21,30 horas, apresenta 
o Cine-Teatro Gil Vicente, pela 
primeira vez, no seu écran o incon-
fundível actor francês, Eddie Cons-
tantine, no filme policial: 

ESTE HOMEM É PERIGOSO 

Ele vence os inimigos com os 
seus punhos de ferro e as mulheres 
com o seu sorriso atraente. 
PNo programa IMAGENS DE 

—No domingo, de tarde e à noi-
te, o espectacular filme em teclini-
color: 

AT 1 LH► 

Um nome que envolve uma pavo-
rosa lenda! 
Uma epopeia, produção italiana 

com Anthony Quinn, Soph;ia Loren, 
Henri Vidal e milhares de figu-
rantes. 

Estes espectáculos são para 
maiores de 18 anos. 

Garra f a$ a 1$50 
VENDE 

>Rrmazéns Esteves 

listas e orquestra ligeira da 
Casa do Povo, e finalmente 
exibiu-se o grupo folclórico 
que apresentou as caracterís-
ticas danças regionais do con-
celho de Barcelos, hàbilmente 
ensaiadas pelos Snrs. Dr. José 
Machado e Duarte Rodrigues, 
terminando o espectáculo numa 
verdadeira apoteose com a tí-
pica dança , vareira u, pelas 
duas horas da manhã. 
Pela nossa observação, ve-

rificamos que o sarau que o 
Grupo da Casa do Povo de 
Barcelinhos proporcionou ao 
povo do Marco de Canaveses, 
obteve retumbante êxito, e não 
estranhamos que muito em 

o breve Grupo faça nova des-
locaç•o mas, desta vez, a Cin-
fães do Douro, pois, trocando 
impressóes com pessoas cate-
gorizadas desta terra, disse-
ram-nos ser esse o seu maior 
desejo, a fim de mostrar aos 
seus conterrâneos o excelente 
grupo que o Snr. Costa Fer-
nandes preparou em Barcelos. 
Do concelho de Cinfães des-

locaram-se ali vários auto-car-
ras, e dezenas de automóveis, 
tendo os Cinfanenses dispen-
sado ao Snr. Costa Fernandes 
uma manifestação vibrante de 
apreço a rivalizar com a dos 
marcoenses. 

Estes, pela alta distinção de 
que são dotados, foram larga-
mente cativantes nas gentíte-
Zas e fidalgos na sua recepção. 

F. F. 

No meu 3.o cantinho 
São hoje 15 de Junho. 
Foi pra mim bem feliz o 

dia de ontem. 
Devorei 90 páginas do em-

polgante volume do Sr. Có-
nego António José Ribeiro 
CAMINHOS DE ROMA, Alo-
vos Rumos. 
O ilustre Escritor honra 

bem a Sé Primaz. 

GERESINO 

No Gerez 
Na estância do Gerez, a fa-

zer tratamento, encontram-se 
os nossos prezados amigos 
Snrs.: António Luís de Azeve-
do Fonseca, Miguei de Matos 
Graça, Aníbal Araújo, António 
Rodrigues Gomes da Costa e 
António Figueiredo Dantas. 

Irduo. do Sagrado Corarão 
de Jesus, em úarcelinhos 
Terminou no pretérito Do-

mingo, na vizinha freguesia de 
Barcelinhos, o Tríduo do Sa-
grado Coração de Jesus em que 
foi pregador o virtuoso sacer-
dote Dr. António Rodrigues, 
distinto professor do Seminá-
rio de Braga. 
No sábado estiveram naquela 

freguesia os sacerdotes vizi-
nhos para ajudarem o Pároco 
de Barcelinhos, Rev. P.e Joa-
quim da Cunha Peixoto no ser-
viço de confissões que foi lnui-
to concorrido. No Domingo, 
além de outras cerimónias e 
da majestosa procissão euca-
rística, realizou-se a tocante 
cerimónia da Comunhão Sole-
ne das crianças. 

Luis Corréo 
Foi colocado como funcio-

nário da Tesouraria da Secção 
de Finanças de Barcelos o 
nosso prezado amigo Sr. Luís 
Corrêa, filho do nosso respei-
tável amigo Snr. João Baptista 
da Silva Corrêa. Por este 
motivo apresentamos ao que-
rido amigo muitos parabéns. 

CASE1R0 
Precisa-se, para Quinta 

a 2 quilómetros da cidade. 
Esta Redacção Informa, 

Novos Assinantes 

Deram-nos a honra de se 
inscreverem como nossos as-
sinantes mais os seguintes Srs.: 

Dr. Juiz Flávio Pimentel, 
Lisboa; Conselheiro Dr. Raul 
Alves da Cunha, Guimarães; 
Padre Hélio Martíns Ribeiro, 
Ucha — S. Romão; José Fer-
reira da Silva Rego, Alvelos; 
Manuel Ferreira Martins, Ca-
rapeços; D. Ludovina A. Costa 
Marques da Silva, Alberto Lo-
pes Martins, David Araújo 
Teixeíra Novais, Camilo Gon-
çalves de Oliveira e Manuel 
Moreira Maia, de Minhotães. 
Os nossos agradecimentos. 

1nyiCT 
É a melhor laranjada que 

se fabrica em Portugal. 

INVICTA - SUMO 
INVICTA - CO LA 
são refrigerantes maravilhosos. 

Agente em BARCELOS 

José SOUCasaux 
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PASSA-SE 

No Concelho de Barcelos 

Estabelecimento de gran-
de movimento e bem loca-
lizado. 
Para informes: Manuel 

Pereira da Quinta Júnior 
— Barcelos. 

)l 

55eMhleia Geral Extraordi-
naria do Gil Vicente f. C. 
No salão nobre dos Bombeiros Voluntários de Barcelos, realizou-se, 

na segunda-feira à noite, a anunciada Assembleia Geral Extraordinária 
do Gil Vicente F. C. que foi presidida pelo Snr. Dr. Luís Novais Machado, 
Presidente da Câmara que tinha à direita o Snr. Dr. Francisco Torres, 
Presidente da Direcção e à esquerda o Snr. Simplício de Sousa, Presi-
dente da Assembleia Geral. 

Aberta a sessão o Snr. Presidente do município, em breves palavras 
saudou os desportistas presentes e em especial o Snr. Dr. Francisco 
Torres que esperava que cowinuasse a presidir aos destinos do nosso 
primeiro club- desportivo. Disse que com a vontade que todos se en-
contravam animados de trabalhar pelo Gil Vicente, portanto com a ajuda 
de todos, estava convencido que a crise actual será fàcilmente vencida. 
Recordou as facilidades que a Câmara tem dispensado aos directores 
do Gil Vicente e se mais não tem dado é simplesmente por não poder e, 
em nome da Câmara prometeu, de futuro, dar igual colaboração e auxí-
lio, ( se mais não for possível) e a sua colaboração pessoal na angaria-
ção de sócios, na cidade e no concelho. 

Seguidamente usou da palavra o Snr. Simplício de Rousn, Presi-
sidente da Assembleia Geral, para dar conhecimento à Assembleia das 
diligências feitas para solucionar a crise directiva e abordou outros 
assuntos do maior interesse para o futuro da c<,lectividade. Foi depois 
dada a palavra ao Snr. Dr. Francisco Torres, Presidente da Direcção, 
agora demissionária que agradeceu, em primeiro lugar, ao Snr. Presi-
dente da Câmara, o valioso auxílio e as atenções que sempre tem dis-
pensado ao Gil Vicente F. C, o grupo desportivo de maior cartaz da 
nossa terra. Focou as dificuldades com que presentemente o clube está 
a lutar, muito agravadas por falta de pagamento das cotas, segundo aca-
bava de ser informado, de elevado número de associados e a necessidade 
de se conseguir um grupo que seja factor de propaganda da nossa terra. 
Disse ainda, e com muita razão, que para que tal possa ser um facto, é 
indispensável contar com a ajuda de todos e não apenas de meia dúzia 
pois, se todos cooperarem, o sacrifício de cada um será pequeno e pos-
sível. Deu conhecimento à Assembleia das diligências feitas com 
a direcção do F. C. do Porto quanto à cedência de alguns jogadores 
pAra reforço do grupo com vista à próxima época que devem ser coroa-
das de pleno êxito, uma vez removidas as dificuldades que surgiram à 
última hora. 

Afirmou que só aceitará o encargo de formar uma nova direcção 
se tiver a garantia que os barcelenses P os desportistas locais estarão 
dispostos a bem do Gil Vicente e a bem de Barcelos a prestarem-lhe a 
sua valiosa ajuda. 

A terminar disse que, com o auxílio e colaboração dos Snrs. Pre-
sidente e Vice-Presidente da Câmara e Prior de Barcelos, ia dar-se início 
a uma intensa campanha de sócios e esperava também que os sócios em 
atraso actualizassem as suas cotas. 

Voltou então a fazer uso da palavra o Snr. Presidente da Câmara 
com palavras de grande entusiasmo e muita fé nos destinos do clube. 
No seu entender a crise do Gil Vicente estava finalmente resolvida. 
Exaltou e louvou a acção e o sacrifício do Snr. Dr. Francisco Torres, 
como desportista e barcelense bairrista a quem prometeu todo o auxilio 
e colaboração pessoal e da Câmara. 

A sessão decorreu sempre num ambiente de grande interesse e 
muito entusiasmo e os oradores foram muito aplaudidos, especialmente 
os Snrs. Dr. Luís Novais Machado e Dr. Francisco Torres. 
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Redacção e Administração do 

JOURL DE BRKELOS 
Todos os serviços respeítantes â Redacção e 

Administração do JORNAL DE BARCELOS de-

vem ser tratados na R. Duque de Bragança, 13. 

Vende, compra e troca 
máquina: de costura em •2. anão 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes do G. Guerra, 158 — BARCELOS — telef. 6345 

als•• 

MOTA 9.5. à&* 
2,5 c/ vábulas à cabeça. 
Poucos cquilómetros. Ver 

na Garagem Parque-Barcelos 

Mecânica de Barcelos 
  DE 

António Augusto Pereira Martins 

Avenida Alcaide de Faria, 138 

(fm (rente á fábrica de Serração de M. A. 
toutinho e filhos, Ida.) 

BARCELOS 

Grupos a Petróleo, Gasoil, 
Gasolina e Eléctricos. 

Bombas centrífugas de 4, 3, 
2 1/2 , 2, 1 1/2 , 1 1/4 e 3/4. 

Reparações e rectificações em to-

dos os motores ogrtcolcs, 
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na freguesia  de Macieira, 
no pretérito domingo, 10 do corrente, inau-

guraram-se importantes melhoramentos 
Com a presença do Snr, Gover-

nador Civil de Braga e doutras in-
dividualidades de Braga, entre os 
quais, os Srs. Dr. Alberto Cruz, de-
putado da Nação; António M. San-
tos da Cunha, Presidente do Mu-
nicípio; Dr. Francisco Miranda de 
Andrade, Reitor do Liceu; Capi-
tão Euclides de Barros, Coman-
dante da P. S. P.; Capitão Olivei-
ra, da G. N. R.; Dr. Ilídio Neves, 
Subdelegado do I. N. T. e Dr. Amân-
dio César e os Snrs. Dr. Luís No-
vais Machado, Presidente da Câ-
mara; Francisco José Monteiro 
Torres, Vice-Presidente; Rev. Ro-
drigo Novais, arcipreste substituto 
e Augusto Figueiredo, Joaquim 
Macedo Correia e Dr, Joaquim 
Reis, vereadores, no domingo 9 do 
corrente, na freguesia de Macieira 
de Rates efectuou-se a inaugura-
ção solene da iluminação eléctrica 
e do novo edifício escolar. 
O Snr. Governador Civil, pro-

cedeu ao acto inaugural fazendo a 
ligação da luz eléctrica, tendo o 
Rev. Arcipreste, a pedido do pá-
roco da freguesia, benzido a nova 
cabine. 

Depois, todas as individualida-
des presentes, dirigiram-se para o 
local onde está instalado o novo e 
esplêndido edifício escolar, por 
entre alas de lindas raparigas, ves-
tidas com os característicos trajes 
regionais, de chapéus de abas lar-
gas, que lançaram, à sua passa-
gem, grande quantidade de péta-
las de flores naturais. 
Procedeu-se então à inaugura-

ção do novo edifício, com duas 
salas de aula, com as cerimónias 
do içar da bandeira pelo Snr. Go-
vernador Civil e da bênção pelo 
Rev. Arcipreste Substituto. 
Findas estas cerimónias, numa 

tribuna luxuosamente ornamenta-
da, e com muito gosto, pelo arma-
dor de Vilar de Figos, deu-se iní-
cio à sessão solene. 
O Sr. Dr. Luís Novais Machado, 

Presidente da Câmara, formou a 
mesa para se iniciar a sessão so-
lene, presidindo o Snr. Governa-
dor Civil. 
Usaram depois da palavra o 

Snr. Dr. Adélio Campos e a pro-
fessora Snrs D, Alexandrina Pe-
reira dos Santos, 
Seguiram-se depois recitativos 

e cânticos pelas meninas e meni-
nos das escolas. Um grupo de 
meninas e um grupo de meninos, 
com harmónicas de boca aproxi-
maram-se da tribuna e tocaram e 

Mês do Sagrado Coração 
de Jesus 

Na igreja Matriz, com gran-
de afluência de fiéis, está a rea-
lizar-se, pelas 21 horas, o mês 
do Sagrado Coração de Jesus. 

Doente 
Tem obtido sensíveis melho-

ras, encontrando-se já em vias 
de completo restabelecimento, 
o nosso prezado amigo e as-
sinante Snr, João José Vieira 
Martins, comerciante da nossa 
praça. 

--o-- 

Ãrguitecto Gaspar de Sousa 

Coutínho 
Esteve no Porto, na preté-

rita semana, a fim de tomar 
parte activa no Congresso dos 
Industriais Católicos tendo 
proferido um vibrante discur-
so de saudação aos ilustres 
Congressistas, o nosso preza-
do amigo Sr. Arquitecto Gas-
par de Sousa Coutinho. 

cantaram diversas e lindas can-
ções regionais. 
Receberam muitos aplausos. Foi 

uma nota de alegria e beleza nes-
ta encantadora festa que denota 
bem o trabalho e dedicação das 
professoras que estão também de 
parabéns, 
Aos Srs. Governador Civil, Pre-

sidente da Câmara e Director Es-
colar, por crianças das escolas, 
foram oferecidos lindos ramos de 
flores. 

Depois, usaram da palavra os 
Snrs. Engenheiro Lucas de Çar-
valho, autor do projecto da trova 
Escola; tenente-coronel Manuel 
Joaquim Cândido Ferreira; Réve-
rendo Manuel Marques, pároco da 
freguesia; Abílio Fernandes, Di-
rector Escolar; Dr. Alberto Cruz, 
deputado da Nação; Dr. Luís No-
vais Machado, Presidente da Câ-
mara e por último, para encerrar, 
o Snr, Governador Civil. 
Todos os oradores enalteceram 

os importantes melhoramentos que 
acabavam de ser inaugurados e 
exaltaram a obra do ressurgimen-
to do Estado Novo, recebendo 
muitos aplausos. 
No edifício da Casa do Povo, 

aos numerosos convidados, foi ser-
vido um banquete que terminou à 
uma hora da madrugada. 
O banquete decorreu num am-

biente de grande entusiasmo e os 
Snrs. Arcipreste, Governador Ci-
vil, Dr, Adélio Campos, Francisco 
Paiva a quem ofereceram duas 
moedas de 10$00 em ouro, Fran-
cisco Monteiro Torres, Vice-Pre-
sidente da Câmara, Tenente-coro-
nel Manuel Joaquim Cândido Fer-
reira, Presidente da Câmara e 
Dr. Alberto Cruz, trocaram aca-
lorados brindes. 
Em virtude de ter de se ausen-

tar mais cedo, pouco depois do 
início dos brindes, o Snr. Gover-
nador Civil retirou-se, ficando a 
substitui-lo o Sr. Dr. Alberto Cruz, 
ilustre deputado da Nação. 
Jornal de Barcelos que esteve re-

presentado pelo Rev. Prior de Bar. 
celos nas cerimónias da inaugura-
ção da luz eléctrica e do novo 
edifício escolar e depois, devido a 
ter de se retirar por motivo das 
suas obrigações paroquiais, pelo 
nosso distinto colaborador Sr. Pa-
dre António Areias da Costa regis-
ta com muito agrado nas suas co-
lunas tão importantes melhoramen-
tos, agradece o convite e felicita 
a freguesia de Macieira. 

Doptlzado 
Na Igreja Paroquial de For-

jães — Esposende, recebeu as 
águas lustrais do baptismo, 
uma filhinha— a primogénita— 
do nosso amigo e colaborador, 
Dídimo Vítor Hugo da Cunha 
Mesquita e de sua esposa, 
D. Arminda Sousa e Silva. 
Foram padrinhos, o comer-

ciante, nosso conterrâneo, 
Snr, José Pimenta do Vale e 
sua esposa, Sr.a D. Maria Jú-
lia de Vasconcelos Lemos Pi-
menta do Vale, 
A neófita recebeu o nome 

de Maria Aparecida—por bem 
aparecida a julgarem os feli-
zes pais. 
No final da cerimónia foi 

servido suculento almoço a 
numerosos convidados. 

Dr. Costa Lopes 
Encontra-se na Áustria, em 

viagem de estudo, o nosso 
conterrâneo e amigo Dr. Pa-
dre Costa Lopes que, este ano 
concluiu sua formatura na Uni-
versidade de Oregoriana de 
Roma. 

Cartas de Mínhotáes 
Uno depoimento 

VIII 

SABEMOS que está a cres-cer água na boca a muita 
gente para saborear a ex-

posição de Minhotães. 
Ainda não chegou ao nível. 

Resolvemos, por isso, faltar 
ao prometido na última mis-
siva. A tal exposição tem de 
sair não em carta mas em 
a cartão-, 
Hoje vamos dizer o que nos 

ficou da visita a outra exposi-
ção: « Trintd ignas de Realáiações 
no Distrito de Braga », patente 
ao público na Escola do Ma-
gistérió Primário daquela ci-
dade. 
Admiramos o gosto artístico, 

o método, a ordem daquele 
certame de que pode orgulhar-
-se o seu realizador— que, se-
gundo nos asseveraram, em 
30 dias de trabalho conglo-
bou 30 anos! 
Bem haja, sr, Governador. 
Braga já não parece a ve-

lha Braga da nossa distante 
mocidade, quando—saudosos 
tempos!—o S. João nos trazia, 
concomitantemente com os 
folguedos, as cólicas do exa-
me à porta... mas, qual 
Coimbra universitária do nor-
te, a Braga das novas praças, 
novas avenidas, novos merca-
dos, escolas técnicas, dos trans-
portes colectivos que ligam 
todas as freguesias à sede do 
concelho... e o mais que a 
nossa pobre memória não con-
seguiu fixar. 

Basta dizer que só as obras 
inauguradas, em Braga, por 
ocasião das comemorações do 
28 de Maio atingem o mon-
tante de nada menos que 
30.000— trinta mil]— contos.., 

Bravo, Senhor Santos da 
Cunha! Volenti nihil di f f icile, 
piria o latino. Nós dizemos: 
quem quer tudo pode. 

P'rá frente! 
Este entusiasmo indomável 

que nos assaltou ao percor-
rermos a secção do município 
bracarense da exposição «Trin-
ta anos de realizações no dis-
trito de Braga», cuja realidade 
podíamos verificar in loco com 
menos de um litro de gasolina 
no depósito do breque. 
A par da documentada re-

volução citadina, apareciam os 
quadros ilucidativos das ver-
bas— muitos milhares de con-
tos destinadas às freguesias 
rurais e aplicadas às estradas, 
caminhos, fontenários, cemité-
rios, etc., etc. 

Imediatamente, como bar-
celenses pelo nascimento e 
pelo corpo, um duche glacial 
veio confirmar-nos aquilo de 
que, há muito, estávamos con-
vencidos: a secção do muni-
cípio de Barcelos é pobre de 
realizações e vergonhosamen-
te inestética de apresentação. 
Das quatro maquetes expos-

tas, três pareciam ter passado, 
pelo lugar onde se curtem os 
chouriços... 
No campo das realizações, 

cabe única e simplesmente 
uma obra a cada decénio da 
Revolução—três granadas em 
30 anos! Sim, três. Porque, 
pensamos que a nova estação 
é obra da C. P, e não da Câ-
mara Municipal de, Barcelos, 
a não ser que os futuríveis 

Precisam ,dé ::. rê 1izar caril fa1› V. —Z r ' 7. 
antes;-de' tudo; as` condições..que a 
i mpresa . Prédio/ ;`Nortenho vos oferece 
Consultem-nos nd vosso proprio interesse. 
Transacções ré'ál izá d ás em. 24 e. l ^ hora, 

r6pectivamente.. Maximo .slg/lo. 

E PRESA PREDIAL° NORTENHÂ 
Cólham:yrèferencras 

Munjanismo 
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Fazem anos pelo que lhea 
apresentamos muitos parabéns os 
nossos amigos: 

Hoje — A Sr.a D. Bernardi-
na Lufsa de Abreu Novais Ma-
rinho e o Snr. P.e Manuel 
Martins Palmeira, 
Amanhã—As Sr,°g D. Esme-

ralda Horta Carneiro e D. Ma-
ria Eduarda Mancelos Sampaio. 
Sábado — A Snr a D. Maria 

do Carmo Vale Frias. 
Domingo —A Sr.a D. Maria 

do Carmo Serra Santos Pinto 
Rosa e os Snrs. António do 
Vale Frias, José Carlos Mes-
quita Lavado e Manuel Celso 
da Silva Cunha, 
Segunda-0 menino Eduar-

do Torres Teixeira de Sousa. 
Terça — O Snr, tenente An-

tónio Macedo Martins Lima e 
o menino António José Olivei-
ra da Quinta. 
Quarta — O Snr, Manuel 

Jaselino da Silveira Oliveira. 

RROIOflRM CflRVfltHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos, 

Irenida ar, Oliveira solaxar, 40 

painéis.., históricos tenham 
o condão e a magia da con-
quista e do valor total da cons-
trução... 
As verbas para as freguesias 

rurais não foram considera-
das. Pelo menos não conse-
guimos enxergá-las. 

Será que o Código Admi-
nistrativo também entrou em 
férias ou foi definitivamente 
revogado para as outras, como 
o tem sido para Minhotães ? 

Minhotães inaugurou, pou-
cos dias antes do 28 de Maio, 
umas chapadas de cal naquele 
barracão que continua a cha-
mar-se escola. 
Em trinta anos, só chegou 

a Minhotães, em Maio de 1956, 
um fragmento dos estilhaços 
da Revolução, fragmento sin-
tetizado em duas chapadas de 
cal. 
Má execução ou má polí-

tica? 
—Responda quem souber. 

Por nós, só queremos liber-
tar-nas de quem não faz, nem 
deixa fazer. 

A. Correia 

•ili:Prf'dç Alégra,58-5'` 
g:.Te•`eF:35313=Lisboti .::. 

NÃO É CASAMENTO]... 
mas também é 
NOVIDADE, 

as camisas SPORT que a 

CASA PEIXOTO 

tem à vea da. 

Variedades em tecidos, ma-
lhas, colchas e véus. 

FAÜNDA PARA FATOS, fASACOS f CALÇAS 
Tudo aos melhores preços 

do mercado. 

CASA PEIXOTO 
Rua D. António Barroso, 110-112 

BARCELOS 

Comissão Internacional 
de Barragens 

Em Lisboa, realizou-se há dias, 
a reunião executiva anual da Co-
missão Internacional das Grandes 
Barragens, da Conferência Mundial 
de Energia em que participaram 
delegados de 25 países, 
As delegações estrangeiras, cons-

tituidas por representantes da Ar-
gélia, Alemanha Ocidental, Austrá-
lia, Austria, Bélgica, Canadá, Egip-
to, t:spanha, Estados Unidos, 
França, Grã-Bretanha, Islândia, 
Itália, Japão, Jugoslávia, Marrocos, 
Noruega, Polónia, Sudão, Suécia, 
Suíça, Turquia, União Soviética e 
Vietemão, deslocaram-se, em visita 
de estudo, acompanhadas pelos 
membros dacomissão nacional por-
tuguesa, nos passados dias 13 e 14, 
às barragens e centrais do Zézere 
e do Cávado. 
Assim, na última quinta-feira, es-

tiveram na freguesia de Areias de 
Vilar do nosso concelho, avisitarem 
a barragem de Penide e foi pena 
que não tivessem visitado o nosso 
mercado semanal e a nossa cidade. 
Regressaram a Lisboa na passa-

da sexta-feira, visitando Fátima, 
Batalha, Alcobaça, Nazaré e Cal-
das da Raínha. 

Pedido de Casamento 
No último domingo, o nos-

so amigo e assinante Snr, José 
Alves Pereira da Quinta e es-
posa Snr $ D. Maria Teresa 
Faria da Quinta pediram em 
casamento, para seu filho 
Snr. Américo Faria da Quinta, 
a nossa conterrânea Sr.' D. Ma-
ria de Fátima Fernandes Alça-
da, prendada filha do nosso 
prezado amigo Sr. Oscar Júlio 
Mendes Alçada e de sua esposa 
Snr.a D. Maria Adelaide Fer-
nandes Alçada, 
0 enlace realiza-se breve-

mente. 

Visado pela Censura 
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Correio  das A1deías- 
Sílveíros, 17 

Pelo Ensino Prirnbrio — Como 
é do domínio público, a nossa fre-
guesia regista de ano para ano 
um aumento populacional bastante 
apreciável, e com tendência para 
crescer, o que leva os responsá-
veis pelos destinos desta locali-
dade a pensar na exiguidade do 
actual edifício escolar e estudar a 
possibilidade da sua ampliação ou 
a construção duma segunda escola. 
Quanto a nós — e connosco jul-

gamos estar a maioria dos chefes 
de família—optamos pela segunda 
solução e, se as nossas Autorida-
des pensarem de igual modo, cons-
truir-se-á um novo edifício escolar 
num dos lugares ao poente, mas 
não muito distante da Igreja Ma-
triz, para assim encurtar a distân-
cia que as crianças da zona alta 
de Silveiros actualmente tem de 
percorrer para frequentar as aulas 
nas instalações existentes no po-
puloso lugar da Boucinha. 
Com a execução dessa obra, fi-

cávamos com uma sala de aula 
para cada sexo e acabaria, ao me-
nos por algumas dezenas de anos, 
o vergonhoso e antì-higtén!cº es-
pectáculo que nos oferecem as 
crianças apinhadas nos bancos da 
escola e outras sentadas no chão, 
como há pouco verificamos, por 
absoluta falta de espaço para in-
troduzir mais carteiras na única 
sala da escola que Silveiros possui. 
E por hoje nada mais acrescen-

tamos, pois sabemos que o assunto 
está merecendo a melhor atenção 
da Junta de freguesia. 

lInja respeito pelas Escolat— 
Chamamos a atenção de quem 
compete para reprimir certos abu-

sos que desde há tempos a esta 
parte vêm sendo praticados por 
indivíduos menos escrupulosos nos 
terrenos anexos e até no próprio 
edifício da nossa escola oficial. 
Além disso, também se impõe a 
proibição da entrada de crianças 
naquele recinto fora das horas de 
funcionamento da escola, porque 
com toda a espécie de brincadei-
ras que ali praticam, provocam 
prejuízos nos telhados, janelas e 
paredes não só da própria escola, 
como também nos quintais e edi-
fícios que ladeiam os terrenos da 
mesma. 
Durante alguns anos, uma ilustre 

professora que aqui leccionou com 
agrado geral, não permitia que 
ninguém penetrasse no recinto das 
escolas, exceptuando as pessoas 
que ali fossem em serviço, e muito 
bem. Porém, daí a esta parte, ne-
nhuma das senhoras professoras 
que têm prestado serviço se dignou 
fazer respeitar essa obrigação e 
dever de todos, o que vem dando 
origem à prática dos mais varia-
dos abusos, alguns dos quais re-
presentam uma vergonha para a 
freguesia e respectivas Autorida-
des, às quais parece já ter sido 
dado o conhecimento devido, co-
nhecimento esse que há tempos já 
devia ter sido dado pelas senhoras 
professoras aqui em actividade, 
pois estas não eram de todo alheias 
das irregularidades que vinham 
sendo cometidas. 
Pela Loyoura—Trabalha-se 

com grande azáfama nos campos 
desta região essencialmente agrí-
cola, cujos trabalhos estavam mui-
to atrasados em consequência do 
mau tempo verificado ainda du-
rante quase todo o mês findo.— C 

Inspecções Militares 

As inspecções dos mance-
bos do nosso concelho ins-
critos no Recenseamento 
Militar do ano corrente, rea-
lizam-se nesta cidade, nos 
dias abaixo indicados: 

DIA 23 DE JUNHO-Abade 
do Neiva, Aborim, Aguiar, Airó 
e AI Creu. 
DIA 25— Alheira, Alvelos, 

Alvito S. Martinho e S. Pedro 
C Arcoselo. 
AIA 26 — Areias S. Vicente, 

Areias de Vilar, Balugães, Bar-
celinhos e parte de Barcelos. 
DIA 27 — O restante de Bar-

CelOs, Barqueiros e Bastuço 
Santo Estêvãó. 
DIA 28 — Bastuço S. João, 

Cambezes, Campo, Carapeços 
e Carreira. 
DIA 29— Carvalhal, Carva-

lhas, Chavão, Chorente, Cos-
sourado, Courel, Couto, Crei-
xomil e parte de Cristelo. 
DIA 30-0 restante de Cris-

telo, Durrães, Encourados, Fa-
ria, Feitos, Fonte Coberta, For-
nelos e parte de Fragoso. 
DIA 2 DE JULHO--O res-

tante de Fragoso, Galegos San-
ta Maria e S. Martinho, Gami.l, 
Gilmonde e Góios. 
DIA 3--Grimancelos, Gue-

ral, Igreja Nova, Lama, Lijó, 

RUO-FRLnnTES 
Prefiram sempre a 

1[Ak SA\\ S +, ) IU(EA,§AIU• 
TELEFONE 8345 

Fotogra f ias — Rádios — Oculos 

flrtigos fotográficos, etc. 

Macieira de Rates, Manhente 
e M arïz. 
DIA 4—Martim, Midães, Mi-

lhazes, Minhotães, Monte de 
Fralães, Moure e parte de Ne-
greiroS. 
DIA 5-0 restante de Negrei-

ros, Oliveira, Palme, Panque, 
Paradela, Pedra Furada, Perei-
ra e parte de Perelhal. 
DIA 6-0 restante de Pere-

lhal, Pousa, Quilatiães, Reme-
lhe, Rio Covo Santa Eugénia, 
Rio Cavo Santa Eulália e par-
te de Roriz. 
DIA7—O restante de Roriz, 

Sequiade, Silva, Silveiros, Ta-
mel Santa Leocádia, Tamel 
S. Fins e Tamel S. Veríssimo. 
DIA 9—Tregosa, Ucha, Vár-

zea, Viatodos, Vila Boa e par-
te de Vila Cova. 
DIA 10-0 restante de Vila 

Cova, Vila Frescaínhá S. Mar-
tinho e S. Pedro, Vila Seca, 
Vilar de Figos e Vilardo Monte. 

Do Uminist100c00 
Pagaram as suas assina-

turas cus seguintes Snrs.: 

Por 2 anos 

João Gomes Lobarinhas, Brasil 
e Joaquim da Silva Gomes Casa-
nova, Vila Seca. 

Por 18 meses 

D. Maria da Conceição Gonçal-
ves da Silva, Braga; Valdemiro 
Gomes da Silva e Dr. Aurélio Cuiiha, 
Cervães; António Ferreira, Car-
valhal e Albino Fernandes Olivei-
ra, Vila Cova. 

Por 15 meses 

Carlos Fernandes Vilas Boas, 
Carvalhal. 

Por 1 ano 

Dr. Alberto Carvalho, Luis A. da 
Silva Esreves, Eauardo António da 
Silva, Aires Neiva de Oliveira, 
Dr. Francisco Torres e José Ma-
galhães da Silva, Barcelos; Dr. João 
Beleza Ferraz e António Barbosa 
Gomes, Barcelinhos; Cândido Gon-
çalves Pereira, Prol .a D. Ju4ina 
do Carmo Cardoso, António de 
Jesus Mano e P.0 José Figueiredo 
do Vale Novais, Vila Frescaínha 
S. Martinho; João Rodrigues Duar-
te Pinheiro, Francisco Lopes Ro-
drigues Areias, Manuel Areia e 
Laurentino do Vale Lima, Perelhal; 
Agostinho Alberto de Oliveira, 
D. Bernardina Novais Marinho, 
Firmino Sá Domjngues Oliveira, 
Dr. Manuel Alves do Vale Lima e 
Joaquim Bernardino Alves, Vila 
Cova; Manuel Voiério Enes, Pa-
dre Manuel Joaquim Pereira, Ma-
nuel Pimenta Mendes e José Antó-
nio Martins, Creixomil; António 
Ilídio Fernandes Duarte, Augusto 
Alves da Quinta, D. Claudina Silva 
e Casa do Povo, Vila Seca; Orlan-
do Macedo Soutelo, Armando de 
Faria Fernandes e João Fernandes 
Soutelo, Areias S. Vicente; P.0 Au-
gusto José Vieira, João Barbosa 
Pereira e Joaquim Macedo Correia, 
Manhente; Manuel Fernandes do 
Vale, Galegos S. Martinho; P.° Ma-
nuel Sá Domjngues Oliveira, Car-
valhal; P.8 Manuel Joaquim de Sá, 
Lijá; Manuel Carreiras Freitas, 
Guimarães; Manuel José :Martins, 
Augusto Ribeiro Dias e P.0 Manuel 
Vieira Gonçalves, Carreira; Fer-
nando Duarte Pedroso e Profes-
sor Artur Abreu, Vila Verde; 
Dr. João Macedo da Cunha, Cer-
vães; Alberto 'Games de Miranda, 
Silveiros; . Constantino Azevedo de 
Sousa, 1.fcha; António Dias da Sil-
va Martins, Faria; Miguel Gomes 
de Miranda, Alvelos; Augusto 
Duarte, S. Jul ião de Freixo; Eduar-
do Pereira Gomes, Arcoselo; Joa-
quim Gomes de Miranda, Silva; 
Eng., Ilídio Manuel Beleza Morei-
ra, Madeira; Adélio Correia Pi-
nheiro, Angola; José António da 
Silva Nunes, Brasil e Avelino Dias 
de Carvalho, Airó. 

Por 9 meses  

Agostinho Miranda da Silva, Vila 
Frescaínha S. Martinho, 

por 6 Meses 

João José Carvalho, Manuel Pa-
checo Carvalho, Adelino José Fer-
nandes, Manuel Cândido Gonçal-
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Mobílias completas e móveis avulso—Os melhores praças 

Manuel da Costa Ferreira Teles 
Móveis TELES 

E-3ARCE . L0S — Av. Dr. Oliveira Salazar,  37-39 ( Campo da Feira) — Telefone 8366 ( p, f.) _ 
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F-AMAL_,ICÃO — Rua Santo António 
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Nova Casa Idos fatos 
DE 

VEILAU IBOA S & IIiMAv O 
_ Acába de receber grande sortido em panos para 

leliçóís, com 1,80 de largo, a 11$50; opalinas, fi-
nos padrões, a 3$,00; Riscados, bons, a 3$90; Chi-
tas em todas as cores, a 3$90; Setim fulgurante, 
em todas as cores, a 10$00; Grande sortido em te-

cídos para senhora e criança, desde 7$50 e muitos -
mais artigos que esta Casa vende. 

Rua D. António Barroso— Telef. 8476—( Em frente ao Banco N. Ultramarino) 
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ATENÇA011!  

Dinheiro ao luro de 4,5 °J° ao bo 
A « IMPÉRIO», com segredo absoluto empresta-vos o di-

nheiro que precisardes, e ainda vos oferece 20 anos de prazo 
para liquidação, podendo ser em regime de prestações mensais 
de acordo com as vossas possibilidades. Empréstimos sobre 
automóveis numa hora, sem registos, sem seguros e sem despesas 
na Conservatória!!! 

Não tendes necessidade de incomodar os vossos vizinhos e 
amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 

Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos e a vossa 
vida fica descoberta. 

1•11!R11•A•1••?1111•••• 1!'•l• )I••• '• 1ÌE11•1I•  
ESCR 1-ráR10S- 

Rua Santa Catarina, 163-2.a — Telef. 28777 
!sTANO C1E AIJTOMÓvEIS 

Rua Duque de Loulé, 27 — Telef. 30928 
  P O R T O 

QUINTA 

Em S. Veríssimo, arren-
da-se. 
Informa David Costa Mi-

randa, na mesma freguesia. 

IMINHEIROS 
Vendem-se 480 no lugar 

da Arranha, freguesia de 
Abade do Neiva 
Informa David P. de Mi-

randa. 

A 50.000$0C> 

Tenho para colocar sobre 
Quinta ou Quintas. Juro 

de lei. 

11F li (5 IU IE H i,R E 11iD 0 
Trav. dos Clérigos, 15-2.0 

Telef. 24195--PORTO 

ves, António Baptista, António Sil-
va, José António Azevedo Lopes e 
Guilherme Loureiro, Barcelos; 
Francisco Martins da Cunha, Gon-
çalves & Pinheiro e Alberto Pinto 
Rosa, Barcelinhos; Artur da Fon-
seca Faria, Areias S. Vicente; João 
Joaquim Salgueiro, Galegos San-
ta Maria; Daniel Pereira Cardoso, 
Creixomil; Joaquim Alves Enes e 
P.0 José Manuel de Sousa, Perelh1; 
Prof.a D. Arminda Natália Catarina 
Maia, Vila Cova; Francisco Rodri-
gues Rosas, Cossourado; Cândido 
Augusto C. de Miranda, Brasil; 
António J. Marques da Costa e 
P.0 Sebastião Domjngues de sá, 
Lijó; Joaquim da Costa e Silva e 
Manuel Ferreira Martins, Carape-
ços; António da Silva Queirós, 
Midões;,Fernando Lourenço Cam-
pos e P.0 José Dias V+,z NapolPsim, 
Góios e António Reis Faria Eiras, 
Vila Seca. 

Por 3 meses 

João Lopes Carvalho, Barcelos 
e José Carvalho Figueiredo, Bar-
celinhos. 

Agenda Médica 

Maria Angelina Corréa 
RIÉDiCR ESPECiMISTR DE CRiRnÇOS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

FRANCISCO TORRES 
~C11co 

censultários 

Rua D. Antdnio Barroso — Telef. 8377 
Residência s 

Av. Alcaides de Farta — Telef. 8210 

Ant<5nica P4--draes 
MÉDICO 

Deanyas de oulmées . Raias X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

7asidêecias f Rrccselo—Telefone 8287 
Rv. das Combatentes. 496 Tel. &156 

toasaltória: Rv. Dr. Milveira Salaaar. 70-Tel. 8422 

Camilo Ramos 

Cirurgiáa-Denfista e Faraoacïotiea—Doença: 
do beco e dos dentes—trofese Dentárit, 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.s 
Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente « A Minha 
Farmácia a, na Avenida dos Com-
batentes da Grande Guerra. 

VEND.Eo E 
No lugar das Calçadas 

da fregugsia de Arcozelo 
uma casa Térrea com 6 di-
visões e 250 metros quadra-
dos de Terreno. 
Infórma esta Redaçção. 

L©mpadas a 4$00 
Só no 

fli-mazém fsteves 



PAGINA 6 
JORNAL IDE DARCELOS 

I&  

.`A DA COSLP^~ 

MUACAO com Tile 
ADM A GRAflDE 

R1t1T1$H COUNCIL. APIIESE - -- -w  
COMPA] 

SADLE 

Oupl" 
Pelo DR. ARNALDO PINTO 

(Sala de entrada, duma casa da aldeia) 

André ( 40 anos)— Proprietário rural 
Carlinhos — Estudante do 3.° ano do Liceu 
Alfredo ( 18 anos,) — Criado 

CENA 1.& 

Alfredo ( limpando o pó): 

Sempre a mesma vida, e 
os anos vão correndo!... 
Mais ocasião, menos ocasião, 
dou com os ossos na tropa, 
mas, para sair dela, vai ser 
um caso sério... Não per-
cebo patavina das letras gor-
das! Tapadinho de todo, que 
posso eu esperar?!... 

CENA P, a 
Carlinhos ( de pasta na mão, 

cantarolando): 

Gosto muito de aprender, 
Tenho orgulho de saberl... 

(Fitando André, que deixa 
de trabalhar, e fica ata-
rantado): 

Nunca mudas de tarefai 
Lembras-me -- salvo seja 1— 
o caracol. Uma vez por ou-
tra, desenrola o corpo da 
concha, e procura seguir na 
esteira da Luz, mas, ao me-
nor embaraço, mete-se den-
tro da casa, e ninguém o pi-
lha... Gostas de ficar bron-
quinho, incapaz de ler uma 
página, desconhecendo tudo?l 
Para que deixaste de ir à es-
cola, quando estavas na idade 
própria?! 

Alfredo (emocionado): 

Meus pais, é bem verdade, 
chegaram a ser remediados. 
Tinham um pequeno eido, 
bastantes ovelhas, e eram 
honestos e religiosos. Fomos 
felizes, durante anos segui-
dos. Depois, a roda desan-
dou, a doença e a desgraça, 
numa teimosia de arrepiar, 
levaram, num intervalo cur-
to, aqueles que tentaram os 
meus primeiros passos. Atur-
dido, sentindo o terror do. 
isolamento que começava, 
acompanhei-os ao cemitério, 
e perdi as forças para apren-
der... 

Carlinhos ( com ternura): 

Desculpa, por te obrigar a 
sofrer tanto! 

Olha: queres fazer uma 
combinação comigo ? 

Alfredo ( sinceramente): 

Quantas o menino mandar... 

Carlinhos ( incisivo): 

Nos momentos de recreio, 
se hei-de andar para ai aos 
pontapés à bola, em riscos 
de partir vidros e de aborre-
cer a paciência do paizinho, 
passo a ver se te meto umas 
ideias na cachimónia. Que-
res ? 

André ( num arrebatamento): 

Pois claro que aceito a 
proposta. O rnenino — que 
ou conheci bem pequenino— 
é um anjo 1 

O Carlinhos ( tristemente): 

Deixa-te de dizer tolices... 

Quero, apenas, seguir as in-
dicações que recebi de mi-
nha mãe. Até mesmo à hora 
da morte ela aconselhava: 

t Vou deixar-te, é certo, 
mas terás o amparo de teu 
pai. Reza por inim, Os mor-
tos, certamente, sentem a pal-
pitação dos corações impre-
gnados de saudade. Nunca 
faças mal. Protege os fra-
cos, ampara os infelizes. 
Adeus 1... > 

André ( duvidoso): 

Lá que gostava de apren-
der, gostava... Aflige-me, 
porém, o ditado: < Burro ve-
lho, não toma andadura... >. 
Depois, para maior transtor-
no, tenho os serviços enfia-
dos uns nos outros. A noi-
te, é certo, antes de me 
atirar para a cama, podia 
aproveitar um bocadinho. 
Como vou fatigado, os olhos 
pesam como chumbo, Chego 

Dos Livros Port ugueses 
Corra2ntãrios cio A. Rc>cha Martins 

Encontros 

de Abei Correia Pinio 

franciscano 

O nome de Abel Correia 
Pinto já é suficientemente 
conhecido em Portugal . e, 
por isso, dispensa qualquer 
apresentação, t 
Orador e conferencista de 

raros merecimentos, pensa-
dor e escritor muito aprecia-
do, publicista emérito, faz 
da sua pena uma arma ao 
serviço do apostolado. 
Senhor dum estilo impres-

sivo e forte sabe, como pou-
cos, tocar as almas com o 
fulgor da inteligência e todas 
as suas conclusões, aliás 
oportuníssimas, são sólida-
mente arquitectadas em boa 
argumentação. No seu li-
vro que acabamos de ler, 
com sumo proveito, há o lá-
tego que fere para acordar 
para uma realidade salva-
dora e o bálsamo que ame-
niza sofrimentos e feridas 
de alma. 
Em «Encontros» vemos 

o filósofo de mãos dadas 
com o teólogo, asceta e mís-
tico, servido por uma lin 
guagem dúctil e graciosa, 
coisa nem sempre vulgar em 
obras desta natureza. 
Esta obra está na linha 

ascensional do r¡ fim - e de 
«Remasventurados os Ro-
bres» e, como estas, reflecte 
o valor mental do conheci-
do orador franciscano e pa-
tenteia a sua vastíssima eru-
dição. 
«Encontros », sinceramen-

te o afirmamos, é livro que 
perdurará e o futuro há-de 
apresentar entre as obras 
morais e construtivas de 
mais valia deste século. 

Felicitamos efusivamente 
o autor e a editorial Fran-
ciscana pelo seu infatigável 
labor artístico. 

Os Quinze Sábados 
do 55. Rosário 

A vida cristã não se aguen-
ta senão for perfeitamente 
esclarecida. Quando sur-
gem as dificuldades, ou de 
ordem interna ou de ordene 
externa, o cristão, para 

aguentar-se na sua fé, pre-
císa de noções claras sobre 
o valor da sua religião e 
dos meios propostos pela 
Santa Igreja para fortificar 
o seu espírito e alicerçar a 
sua crença. 
Este livrinho « 0.1 Quin-

ze Sábados do 55. Rosário» 
é, sob este aspecto, um livro 
precioso. Nele se faz, com 
clareza, a história do Rosá-
rio, com suas graças, mara-
vilhas e promessas e se apre-
sentam soculentas medita-
ções que muito aproveitarão 
as almas. 
Nas mãos de todos os ca-

tôlícos gostaríamos de ver 
este pequeno-grande livro 
que a Editorial Verdade e 
Vida acaba de lançar, e em 
em boa hora, no mercado. 
Felicitamos os Padres De-
mïnicanos por este trabalho 
que é verdadeiro prolonga-
mento do seu apostolado, 

S. Bernardino de Sena 

de Piero Bargellini 

Trad. de José David Antunes 

A Editorial Franciscana, 
de Braga, continua a lançar 
no mercado obras de real 
valor que muito vêm con-
tribuindo para a elevação 
do ambiente cultural. A par 
disso são estas obras apre-
sentadas gràficamente com 
a maior elegância, o que, 
sem dúvida, as impõe no 
mercado livreiro de Portu-
gal. Acabamos de ler a ma-
ravilhosa biografia de 
S. Bernardino de Sena, da 
autoria do consagrado escri-
tor italiano Piero Bargelli-
ni e que atingiu até hoje 
quatro edições, facto bas-
tante expressivo a demons-
trar o interesse criado nos 
leitores. 
Traduzido agora para por-

tuguês, pela pena apurada 
do Franciscano José David 
Antunes, poderão, assim, os 
leitores de Portugal apre-
ciarem este belo trabalho 
que vivamente recomenda-
mos. 
E trabalho bem ordena-

do e deduzido que se desti-
na a fazer muito bem. Os 
bons exemplos frutificam e 

lançam no espirito semen-
tes de vida. 
Nesta biografia de S. Ber-

nardino de Sena encontra-
rá a nossa juventude pre-
cioso alimento espiritual. 

REVISTAS 
«ALMA» 

A bela revista « Alma» 
atingiu, agora, o seu núme-
ro 18 com boa colaboração 
e esplêndida apresentação 
gráfica. 
Salientamos, neste núme-

ro, o artigo de Frei Diogo 
Crespo sobre Santo Antó-
nio—Modelo da juventude; 
Páginas Bíblicas, por David 
de Sousa; Florilégio, por 
Bartolomeu Ribeiro. 

« ITINERARILIM » 

Trata-se, como já é do 
conhecimento dos nossos lei-
tores, duma revista de cul-
tura dírigida e colaborada, 
na sua maior parte, pelos 
Padres Franciscanos Meno-
res. 
Como os números ante-

riores também este apresenta 
óptima colaboração especia-
lízada firmada por autorí-
dades de reconhecido valor 
mental. 
Sumário: 
O Mestre da Verdade, por 

Agostínho Gemplli, O. F. 
M.; O Valor Literário das 
Obras de Santo Antónío, 
por A. P. Rema. 

GAZETA» 

« LITERÁRIA 

Recebemos, referente ao 
mês de Maio, a revista « Ga-
zeta Literária », órgão e pro-
priedade da Associação dos 
Jornalistas e Homens de Le-
. trás do Porto. 
Como habitualmente 

acontece insere boa colabo-
ração destacando-se, neste 
número, um precioso estudo 
sobre «A Arte, elemento de 
atracção, conquista e eleva-
ção social, por Joaquim Lo-
pes»; Dr. Gaspar Baltar, por 
Mário de Figueiredo; Sec-
ção « Livros e Autores». 

a roupa para o corpo, apago 
a vela, e começo logo a ron-
car, que nem um trombone 
desafinado.. , 

Carlinhos ( decidido): 

Pede a meu pai — ele deve 
estar para o jardim— que 
faça o favor de chegar aqui. 
Combinaremos tudo... 

CENA 3 

Carlinhos ( convictamente): 

Gostava de auxiliar o AI-
fredo. Simpatizo com ele. 
Trabalha muito, e nunca 
se queixal Não tendo sido 
ensinado, como podia apren-
der? Estou convencido que 

1 pratico uma boa acção, se 
lhe for metendo o alfabeto na 
memória. Arranjarei cora-
gem para isto? Talvez... 
Pago, assim, até certo pon-
to, a longa paciência que o 
sr. professor teve comigo... 

CENA 4.a 

André ( meigamente): 

Então que queres, meu ra-
paz, que me mandaste pro-
curar, com tanto interesse? 

Carlinhos ( respeitoso, bei-
jando a mão do pai, e 
chegando duas cadeiras): 

Vamos conversar um boca-
dinho... Desde cedo me en-

sinaram, que devia auxiliar 
os que padecem. Será obri-
gação a cumprir? 

André ( interessado): 

Exactamente 1 São inúteis 
os que fogem ao cumprimen-
to do dever. Conta, inteira-
mente, com a minha simpatia 
pela tua obra. De que se 
trata, no fim de contas? 

Carlinhos ( com ternura): 

O Alfredo, ultimamente, 
como vê toda a gente a apren-
der, anda com grande von-
tade de sair da cepa torta. 
Que lhe parece? 

(Continua rio próximo número) 


